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	Lista de Exercícios 02: Construindo um cladograma

	Questão 1a. As populações podem evoluir por diversos processos que alteram a frequencia genética, modificam a variabilidade fenotípica e podem culminar na formação de novas espécies. Desentre esses processos, os mais importantes são a cladogênse e a anagenese. Explica a diferença entre esses processos de especiação e cite um possivel mecanismo evolutivo por tras de cada um.

Questão 1b.  Por que nem todo tipo de semelhança entre as características de organismos de diferentes espécies (ou táxons) são indicativos de ancestralidade comum?

Questão 1c.  Se duas espécies compartilham de um grande número de homologias (características homólogas) podemos prontamente concluir que elas são proximamente relacionadas? 

Questão 2. No cladograma abaixo identifique um grupo monofiléticos, sugira um grupo parafilético e um grupo monofilético.

Questão 3. Quantos cladogramas diferentes existem abaixo? Identifique os grupos monofiléticos de cada um.
[image: http://www.sesbe.org/evosite/evo101/images/starburst-solns.gif]




Questão 4. Quantos cladogramas diferentes existem abaixo? Identifique-os:
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Questão 5. Qual dos cladogramas abaixo é a hipótese de filogenia mais provável? Justifique
[image: http://image.slidesharecdn.com/sistematicaapostila-120128162407-phpapp01/95/sistematica-apostila-20-728.jpg?cb=1327768221]
Questão 6. Estabeleça as relações de parentesco entre as espécies abaixo, e contrua o cladograma que representa a hipótese de filogenia mais provavel. Inicie com um levantamento dos caracteres que variam entre eles (os estados); codifique os caracteres e monte uma matriz de caracteres; utilizando o organismo A como grupo-externo, tente construir o cladograma mais parcimonioso.
[image: http://www.educacaopublica.rj.gov.br/oficinas/ed_ciencias/peixes/porque/construindo/img/08_12a.gif]
Questão 7.  Estabeleça as relações de parentesco entre as espécies abaixo, e contrua o cladograma que representa a hipótese de filogenia mais provavel. Inicie com um levantamento dos caracteres que variam entre eles (os estados); codifique os caracteres e monte uma matriz de caracteres; utilizando o organismo A como grupo-externo, tente construir o cladograma mais parcimonioso.
[image: http://www.educacaopublica.rj.gov.br/oficinas/ed_ciencias/peixes/porque/construindo/img/08_12b.gif]
Questão 8. Utiliza e matrix de caracteres abaixo e contrua o cladograma referente. Use o grupo A como externo.
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Questão 9. .  Estabeleça as relações de parentesco entre as espécies abaixo, e contrua o cladograma que representa a hipótese de filogenia mais provavel. Inicie com um levantamento dos caracteres que variam entre eles (os estados); codifique os caracteres e monte uma matriz de caracteres; utilizando o organismo A como grupo-externo, tente construir o cladograma mais parcimonioso.
[image: http://image.slidesharecdn.com/exerccios2-140815180315-phpapp01/95/exerccios-2-construa-esses-cladogramas-ced-416-1-638.jpg?cb=1408125844]

Questão 10. Estabeleça as relações de parentesco entre as espécies abaixo, e contrua o cladograma que representa a hipótese de filogenia mais provavel. Inicie com um levantamento dos caracteres que variam entre eles (os estados); codifique os caracteres e monte uma matriz de caracteres; utilizando o organismo A como grupo-externo, tente construir o cladograma mais parcimonioso
[image: http://image.slidesharecdn.com/exerccios2-140815180315-phpapp01/95/exerccios-2-construa-esses-cladogramas-ced-416-1-638.jpg?cb=1408125844]



Questão 11. Identifique os grupos monofiléticos e e suas respectivas sinapomorfias.
[image: http://www.curlygirl.no.sapo.pt/imagens/cladograma.jpg]
Questão 12. Classifique os grupos A, B e C quanto a ancestralidade comum e indique suas sinapomorfias.
[image: https://djalmasantos.files.wordpress.com/2011/10/241.jpg?w=500&h=292]
Questão 13. Utilize a matriz de caracteres abaixo e contrua o cladograma com a hipotese filogenetíca mais parcimoniosa. Observe que a matriz não está polarizada e os X não indicam apomorfias, apenas compartilhamento de estados de caractere.
	
	Tubarão
	Sapo
	Canguru
	Homem

	Vertebra
	X
	X
	X
	X

	4 membros
	
	X
	X
	X

	glandulas mamarias
	
	
	X
	X

	placenta
	
	
	
	X



Questão 14. Faça o mesmo do exercício anterios, mas também identifique os grupos monofiléticos.
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Questão 15.  A matriz de caracteres abaixo, representa o levantamento de caracteres das espécies  de plantas A, B, C e D que compõem o gênero X:
a) polarize os caracteres.
b) construa a matriz polarizada.
c) monte o cladograma. 
d) nomeie todos os grupos monofiléticos.
e) Apresente os grupos que guardam relação de “grupo irmão”
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Questão 16. A partir da matriz polarizada abaixo, construa os cladogramas possíveis, escolha a melhor proposta e apresente os seus critérios:
[image: ]
Questão 17 .  A partir das matrizes polarizadas abaixo, construa os cladogramas.
Indique os caracteres considerados apomórficos e homoplásicos (nesse caso, sinalize todos os grupos em que ele surgiu independentemente por meio de um *, por exemplo 2*) ou ainda situações em que você considera que ele foi perdido secundariamente ou sofreu reversão por um R, ou seja 2R). Escolha em cada caso o cladograma mais parcimonioso. Represente com chaves no alto dos cladogramas os grupos monofiléticos e apresente uma relação de grupos irmãos.
a
	
	Tidae
	Tedae
	Quidae
	Kedae
	GE

	1
	1
	0
	0
	0
	0

	2
	1
	1
	0
	0
	0

	3
	0
	0
	1
	0
	0

	4
	0
	0
	0
	1
	0

	5
	1
	1
	1
	0
	0

	6
	1
	1
	1
	1
	0

	7
	1
	1
	1
	0
	0

	8
	1
	1
	0
	0
	0

	9
	0
	1
	0
	0
	0

	10
	0
	1
	0
	1
	0



b)
	
	DE
	RA
	QUE
	SA
	PE
	GE

	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0

	2
	1
	0
	1
	0
	0
	0

	3
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	4
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	5
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	6
	0
	1
	0
	1
	0
	0

	7
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	8
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	9
	0
	0
	0
	0
	1
	0

	10
	0
	1
	0
	1
	1
	0

	11
	0
	1
	0
	1
	0
	0

	12
	1
	0
	1
	0
	0
	0

	13
	0
	1
	0
	1
	1
	0

	14
	1
	1
	1
	1
	1
	0


 
[bookmark: _GoBack]c)
	
	A
	B
	C
	D

	1
	0
	1
	1
	0

	2
	1
	0
	0
	0

	3
	0
	1
	0
	0

	4
	1
	0
	0
	1

	5
	1
	0
	0
	1

	6
	0
	1
	0
	1

	7
	0
	1
	1
	1
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2). No segundo, feriamos uma sinapomorfia de B+C (cardter 2) e duas
homoplasias enfre A ¢ B (caracteres 1 ¢ 3). Se denominarmos cada modificagdo
de cardter de passo evolutivo teriamos enfdo, no primeiro caso dois passos
evolutivos relativos as sinapomorfias (caracteres 1 e 3, cada um surgindo uma
Gnica vez no ancestral de A+B) e mais dois passos evolufivos relativos &
homoplasia (cardter 2 surgindo uma vez em B e outra em C). Logo, o total seria
de quatro passos evolutivos (4 p. e.) sustentando a primeira hipétese. Jd no
segundo caso, feriamos um passo evolutivo relativo a sinapomorfia de B+C
(modificagéo Gnica ocorrida no ancestral de B+C) e quatro passos evolufivos
relativos as homoplasia (cardfer 1 surgindo duas vezes independentemente,
uma em A e outra em B, e, da mesma forma, cardfer 3 surgindo duas vezes
independentemente, uma em A e outra em B). Logo, o fotal seria de cinco
passos evolutivos (5 p. e.) sustentando a segunda hipstese.

(] B A A B

QUATRO PASSOS EVOLUTIVOS ~ CINCO PASSOS EVOLUTIVOS
(04p.e) (05p.e)

Nesse caso, para primeira hipstese ser aceita é necessdrio um nimero
menor de passos evolufivos (quatro contra cinco da segunda hipétese). Entdo, a
primeira hipétese é mais econdmica, mais parcimeniosa, onde 8 ¢ grupo irméo
de A. Novamente é usado o Principio da Parcimania, também discutido na
explicagio do Método de Polarizagdo do Cardter pelo Grupo-Externo, A
hipstese mais parcimoniosa &, em principio, a mais provdvel, portanto,
deve ser a aceita.
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. 2 Objetivos
I Quem:
° + Onde? « Conhecer a metodologia cladistica.
3 « Aprender como se determina o estado (apormofico ou plesiomorfico) de um cardter.
(2] SaPor quéz « Conhecer como se estabelece a hipotese acerca do relacionamento filogenético entre grupos.

Construgio de Cladograma
= Sobre esta oficina

A construgdo de um cladograma a partir de uma matriz de caracteres com poucos taxons e poucos caracteres ndo é téo dificil. Veja
a seguinte matriz:

Revista

‘Taxon/Caracteres
A
B

mlololo|s

D 1
Quadros.

Ttz de caracteres.

Consideremos como 0 nosso grupo-interno de anlise os taxons B + C + D e o taxon A como grupo-externo. Para trés taxons
terminals existem 3 arvores possiveis. Observando os caracteres dos taxons B + C + D, veremos que:

O carater 1 apresenta o mesmo estado para todos os trés taxons,

0 carater 2 apresenta o estado codificado como 0 para o téxon B e o estado codificado como 1 para os taxons C + D,
No caréter 3, 0 estado 0 ocorre em B e D e 0 estado 1, em C,

No caréter 4, 0 estado 0 é encontrado em B e C e 0 estado 1, em D.

% Analise os dados da matriz e, em uma folha de papel, tente formar grupos, utilizando a similaridade apresentada pelos taxons do
D & ) nosso grupo-interno.
=8 A . -
por Observando a matriz, é possivel constatar que o estado 1 do primeiro carater ocorre nos taxons B + C + D e que apenas ele ndo

PTE2 apresenta variagéo entre os taxons do nosso grupo-interno. Logo, ele ndo ¢ elucidativo para as relagdes entre esses taxons.
- Contudo, podemos verificar que esse mesmo cardter apresenta o estado 0 para o téxon A (n0sso grupo-extemo). Pelo método de
061272015 comparag&o com o grupo-externo, o estado 1 representa uma sinapomorfia para os taxons do nosso grupo-interno e iré sustentar a
hipétese de monofiletismo dele
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Esponja | Aguaviva | Planaria | Minhoca | Caramujo | Mosca | Estrela do mar | Homem
Celulas com flagelos X X X X X X X X
simetria radial X X X X X X X
simetria bilateral X X X X X X
mesoderme X X X X X
cabega desenvolve primeiro X X X
anus desenvolve primeiro X X
corpo segmentado X X
concha calcaria X
exqueleto quitinoso X
sistema vascular aquoso X
vertebras X
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Caracteres | Espécie A Espécie B Espécie C Espécie D Espécie E Grupo Externo

1.Folhas compostas Compostas compostas compostas compostas simples

2 Flores diclamidia monoclamidia | diclamidia monoclamidi | monoclamidia | monoclamidia
a

3.Estames gamostemeli dialistemoli gamostemoli | dialistemoli dialistemoli gamostemeli

4.Sépalas gamossepala gamossepala gamossepala | gamossepala | dialissepala gamossepala

5.0vério supero Infero supero supero infero supero

6.Aculeos presente Ausente presente presente ausente ausente

caulinares

7.nervuras | curvinérvia paralelinérvias [ curvinérvia curvinérvia paralelinérvias | curvinérvia

8.raiz axial | presente Ausente presente presente ausente ausente

(pivotante)

9.Estipulas | ausente Presente ausente presente ausente ausente

10.Abertur | rimosa Rimosa rimosa rimosa rimosa oricida

adas

anteras
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